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As travessias elevadas, também conhecidas como lombadas elevadas ou faixas elevadas, têm 
ganhado destaque em Nova Esperança como uma solução eficaz para promover a segurança no 
trânsito e melhorar a mobilidade urbana. Essas estruturas têm se mostrado uma alternativa viável 
para reduzir a velocidade dos veículos, proporcionar maior visibilidade aos pedestres e incentivar 

o compartilhamento igualitário das vias entre diferentes modos de transporte.
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DESDE MAIO DE 1995

As eleições municipais desempenham um papel fundamental 
na democracia, permitindo que os cidadãos exerçam seu direito 
de escolher os representantes que governarão suas cidades. Em 
2024, mais uma vez teremos a oportunidade de participar des-
se processo decisivo para o futuro das nossas comunidades. É 
fundamental saber escolher bem os candidatos pois uma escolha 
consciente impacta diretamente no desenvolvimento e na quali-
dade de vida dos munícipes.

Não restam dúvidas de que as eleições, inclusive as municipais, 
tem reflexo direto na vida dos cidadãos. Os prefeitos e vereado-
res eleitos são responsáveis por tomar decisões que afetam áreas 
cruciais, como infraestrutura, educação, saúde, transporte esco-
lar, segurança e meio ambiente. São eles que irão administrar os 
recursos públicos, implementar políticas locais e representar os 
interesses da comunidade perante outras esferas do poder.

Ao escolhermos bem nossos representantes municipais, temos 
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Eleições Municipais de 2024: 

a importância de escolher bem

a oportunidade de eleger pessoas comprometidas com o desen-
volvimento sustentável, a transparência, a ética e a eficiência na 
gestão pública. Esses valores são fundamentais para construir 
cidades mais justas, inclusivas e prósperas.

Uma escolha consciente nas eleições municipais pode trazer 
benefícios significativos para a comunidade. Ao optarmos por 
candidatos comprometidos com políticas públicas bem funda-
mentadas e com uma visão clara de futuro para o município, es-
taremos contribuindo para o avanço da nossa cidade.

Um bom prefeito e vereadores podem trazer inovação e pro-
gresso, buscando soluções criativas para os problemas locais e 
promovendo o desenvolvimento econômico sustentável. Além 
disso, uma administração transparente e responsável garante que 
os recursos públicos sejam aplicados de forma eficiente, evitando 
desperdícios e desvios.

Outro ponto relevante é a capacidade de diálogo e de repre-
sentação dos candidatos. Ao escolhermos líderes políticos com-
prometidos em ouvir a população e levar em consideração suas 
demandas, teremos uma maior participação cidadã na tomada 
de decisões, resultando em políticas mais alinhadas com as ne-
cessidades e anseios da população.

A responsabilidade do eleitor
A escolha bem fundamentada requer que o eleitor busque 

informações sobre os candidatos, suas propostas e seu históri-
co político. É importante analisar os planos de que no próximo 
ano serão apresentados, observar a experiência e a capacidade 
de liderança dos candidatos, bem como investigar sua trajetória 
política e social.

O eleitor deve estar disposto a se envolver ativamente no pro-
cesso eleitoral, pois é por meio do voto consciente que se cons-

trói uma sociedade mais justa e igualitária.
Os eleitores que vendem seus votos são uma das maiores ver-

gonhas da democracia. Ao se envolverem em práticas corruptas 
e antiéticas, eles traem não apenas a si mesmos, mas também 
a confiança e os princípios fundamentais do sistema político. 
Essa conduta prejudica gravemente a sociedade como um todo 
e perpetua um ciclo vicioso de corrupção e falta de representa-
tividade.

“Os piores males que a humanidade já teve de suportar foram 
infligidos por maus governos” - Ludwig von Mises (1881-1973) 

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

Um dos pilares da definição de liderança é a influência. Sem in-
fluência não há verdadeira liderança. Influência é a competência 
de você conduzir as pessoas para o bem ou para o mal. A influên-
cia nunca é neutra. Contudo, o máximo que podemos fazer é isso, 
influenciar. Digo isso porque somente Cristo é capaz de ir além. 
Somente Ele é capaz de transformar o coração do homem. Significa 
que a transformação do coração do homem não é da competência 
do homem, mas de Deus.

O processo da transformação do coração se chama discipulado. 
Discipulado é andar com Cristo. É através da caminhada com Cris-

A transformação 
do coração 

to que o coração humano vai sendo transformado de corações en-
tristecidos e cheios de dores em corações inclinados a aprender de 
Cristo, de corações ensináveis em corações ardentes, de corações 
ardentes em corações missionários. Foi o que ocorreu no caminho 
de Emaús, narrada no evangelho de Lucas (Lucas 24:13-35). Quan-
do dois de seus seguidores percorriam a estrada que conduzia a 
aldeia de Emaús, Jesus se colocou ao lado deles, mas não o reconhe-
ceram a princípio. Mas, quando os seus olhos foram abertos para 
reconhecê-lo, seus corações foram transformados.

Uma das narrativas contemporâneas mais encantadoras do po-
der transformador de Cristo ocorreu com Charles Spurgeon, um 
pregador batista inglês do século XIX, muito influente no protes-
tantismo reformado nos dias de hoje, meio no qual é conhecido 
como o "Príncipe dos Pregadores". Em seu relato autobiográfico, 
escreveu: "Às vezes fico pensando que poderia estar nas trevas e 
no desespero até agora, se não tivesse sido a bondade de Deus ao 
enviar uma nevasca, no domingo de manhã, enquanto estava indo 
a certo lugar de oração. Quando não pude mais ir adiante, desci a 
rua ao lado e cheguei a uma pequena capela Metodista primitiva. 
Naquela capela deveria haver uma dúzia ou quinze pessoas […]. O 
pastor não tinha vindo àquela manhã; suponho tenha sido a nevas-
ca. Porém, um homem de aparência muito magra, um sapateiro, ou 
alfaiate, ou qualquer coisa desse tipo, subiu ao púlpito a fim de pre-
gar. Tá certo que os pregadores devem ser instruídos, mas este ho-
mem realmente não o era [...]. O texto era: “Olhai para mim e sede 

salvos, vós, todos os limites da terra; porque eu sou Deus, e não há 
outro.” [2] [...] Depois que tinha pregado pouco mais de dez minu-
tos, já estava no fim da sua pregação, quando olhou para mim sob 
a galeria [...], fixou seus olhos em mim como se conhecesse todo o 
meu coração, e disse: “Jovem, você parece tão miserável!”. Bem, eu 
parecia; mas não estava acostumado a ouvir estas declarações de 
púlpito sobre minha aparência pessoal antes. No entanto, foi um 
bom sopro que derrubou a casa. Ele continuou: “e você sempre será 
miserável – miserável na vida, e miserável na morte, se você não 
obedecer a meu texto; mas se você obedecer-lhe agora, neste mo-
mento, você será salvo”. Então, erguendo as mãos, bradou como só 
um metodista primitivo pode fazer: “Jovem, olhe para Jesus Cristo! 
Olhe! Olhe! Olhe! Você não tem nada a fazer senão olhar e viver!”.

Eu vi de uma vez o caminho da salvação. Não recordo de mais 
nada que aquele homem simples disse, pois fiquei tomado com 
aquele pensamento. Como quando a serpente de bronze foi levan-
tada, e o povo somente olhava e ficava curado, assim foi comigo. 
Eu estava esperando fazer cinqüenta coisas, mas quando eu ouvi 
aquela palavra “Olhe!”, que palavra fascinante ela pareceu a mim. 
Oh! Eu olhei até quase não poder tirar os olhos! Então a nuvem se 
foi, as trevas foram retiradas, e naquele momento eu vi o Sol".

Luciano Rocha Guimarães é pastor da Igreja 
Presbiteriana da Vila Operária, Maringá-PR

Sem dúvidas, pela praticidade, o pix tem se popularizado (e 
muito) como fonte de pagamento na rotina dos brasileiros, seja 
para pagar aquele cafezinho na panificadora da esquina, seja até 
para pagamentos de itens básicos, como contas de telefonia, den-

Modalidade de pagamento atinge, em 
média, 141,4 milhões de pessoas
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Errei no pix, e agora? Saiba 
como proceder em casos em que 
você enviou um pix por engano

tre outros.
E, com isso, é esperado e comum com que erros ocorram, como 

o envio de dinheiro para pessoas erradas, como ocorrera recen-
temente com o Flamengo, que, ao destinar a quantia de R$ 1,9 
milhões, acabou enviando o valor a um homônimo, caso como 
esse motivaram a escrever sobre como proceder em casos assim.

E, em casos assim, é simples a solução para reaver o dinheiro 
enviado de maneira errada, basta seguir os seguintes passos:

1)	 Entre em contato com o seu banco e comunique, solici-
tando o estorno do valor enviado indevidamente, em alguns ca-
sos, podendo anexar documentos comprobatórios como prints 
de aplicativos de mensagens;

2)	 Realizar Boletim de Ocorrência, caso não obtenha êxito 
na primeira opção, visando a devolução imediata do valor envia-
do de maneira errônea.

Vale ressaltar que, a não devolução do valor configura no crime 
de Apropriação Indébita por erro, previsto no Art. 169 do Código 
Penal, que diz: 

“ Art. 169 - Apropriar-se alguém de coisa alheia vinda ao seu 
poder por erro, caso fortuito ou força da natureza:

 Pena - detenção, de um mês a um ano, ou multa.”

Portanto, vale a lição, revise bem os dados antes de enviar um 
pix a alguém, e, caso tenha recebido um pix de maneira errada, 
não hesite em fazer a devolução do valor.

Eduardo Lanza é Estudante de Direito, apaixonado 
por política, direito do consumidor e futebol

O Tribunal de Contas do 
Estado do Paraná determinou 
que a Universidade Estadual 
de Maringá (UEM) implemen-
te, no prazo de seis meses, um 
controle de frequência eficien-
te, que, no mínimo, registre 
automaticamente a entrada, a 
permanência e a saída dos ser-
vidores. A decisão foi tomada 
no processo em que o TCE-PR 

UEM deve implementar controle de frequência com registro automático
julgou regular com ressalva 
o objeto da Tomada de Con-
tas Extraordinária em face da 
universidade. O prazo para o 
cumprimento da determina-
ção passará a contar a partir do 
trânsito em julgado da decisão, 
da qual cabe recurso.

Na tomada de contas, oriun-
da de Comunicação de Irregu-
laridade formulada pela Sétima 

Inspetoria de Controle Externo 
(7ª ICE) do TCE-PR, os conse-
lheiros ressalvaram a sobrepo-
sição do horário do plantão de 
sobreaviso à jornada de traba-
lho do professor Edevaldo Ta-
deu Camarini, verificada nos 
exercícios de 2017 a 2020, por 
ter assumido o encargo em ho-
rários que conflitavam, em par-
te, com seu expediente docente.

Na instrução do processo, 
a 7ª ICE afirmou que os requi-
sitos para o recebimento da 
gratificação de plantão de so-
breaviso são: praticar ativida-
des que impeçam o docente de 
comparecer ao serviço, atender 
prontamente eventual chama-
do e evitar que o plantão inter-
fira em suas atribuições e carga 
horária docentes.

Ao comparar o horário de 
expediente do docente com os 
relatórios de plantões de so-
breaviso por ele realizados, a 
equipe de fiscalização consta-
tou que plantões teriam interfe-
rido nas atribuições e na carga 
horária do seu cargo de profes-
sor.

A unidade de fiscalização 
ressaltou que isso revela que o 

controle de frequência dos ser-
vidores da UEM é falho, pois 
não explicita o monitoramento 
diário, com os respectivos horá-
rios de entrada, permanência e 
saída, limitando-se a consignar 
que, para determinado mês, o 
servidor teve "frequência total". 
O Ministério Público de Con-
tas (MPC-PR) concordou com 
o entendimento da inspetoria.
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Em um cenário cada vez 
mais urbano e movimentado, 
onde o trânsito se torna um 
desafio diário, é fundamental 
lembrar-se do papel crucial 
dos pedestres e condutores 
na segurança viária. 

O município de Nova 
Esperança tem se destacado 
nos últimos anos ao investir 
em infraestrutura viária que 
visa melhorar a segurança e 
a mobilidade urbana. Den-
tre as iniciativas adotadas, os 
investimentos em travessias 
elevadas têm se mostrado 
uma solução eficaz para re-
duzir acidentes e facilitar o 
deslocamento de pedestres.

As travessias elevadas são 
dispositivos implantados em 
pontos estratégicos das vias, 
com o objetivo de garantir a 
segurança dos pedestres ao 
atravessar as ruas e avenidas. 
Elas consistem em elevações 
niveladas que permitem aos 
pedestres atravessar as vias 
em um nível mais alto, pro-
porcionando maior visibi-
lidade e sinalização para os 
motoristas.

O município está inves-
tindo na construção de tra-

MAIO AMARELO

Investimentos em travessias elevadas beneficiam 
moradores e pedestres, reduzindo acidentes e 

congestionamentos nas vias do município
Nova Esperança tem se destacado na construção de travessias elevadas, oferecendo maior segurança aos pedestres.

vessias elevadas em diversos 
pontos da cidade.  A mais 
recente travessia elevada foi 
construída em frente ao Co-
légio Estadual Costa Montei-
ro e visa melhorar a seguran-
ça dos alunos bem como dos 
demais pedestres, reduzindo 
o número de acidentes en-
volvendo veículos e aumen-
tando a fluidez do trânsito.

Segundo o Diretor de 
Trânsito de Nova Esperança 
1º Sargento PM da Reserva 
Ivanildo Ferreira dos Santos, 
“o número de acidentes en-

volvendo pedestres diminuiu 
significativamente nas áreas 
onde as travessias elevadas 
foram implementadas. Isso 
se deve ao fato de que as ele-
vações proporcionam maior 
visibilidade para os motoris-
tas, que passam a reduzir a 
velocidade ao se aproxima-
rem desses pontos. Além dis-
so, as travessias elevadas são 
acompanhadas por sinaliza-
ção específica, alertando os 
condutores para a presença 
de pedestres. A primeira tra-
vessia elevada foi construída 

em frente à Praça da Igreja 
Católica, um local onde as 
pessoas não respeitavam a 
faixa de pedestres, tendo in-
clusive ocorrido um acidente 
com óbito antes de sua im-
plantação”, explicou. 

Mobilidade urbana
Outro benefício dessas 

travessias é a melhoria na 
mobilidade urbana. Ao pro-
porcionar um deslocamento 
mais seguro para os pedes-
tres, há um estímulo ao uso 
do transporte não motoriza-
do, como caminhar e peda-

lar, contribuindo para a re-
dução do tráfego de veículos 
e, consequentemente, para a 
diminuição de congestiona-
mentos nas vias.

Em conversa com a repor-
tagem, um morador da área 
central ressaltou a importân-
cia das travessias elevadas 
em sua rotina. "Antes da im-
plantação das travessias, era 
muito perigoso atravessar as 
ruas próximas à minha casa. 
Agora, com essas elevações, 
me sinto mais segura e consi-

go chegar ao comércio local 
sem preocupações", afirma.

Além das melhorias na 
segurança e mobilidade, as 
travessias elevadas também 
contribuem para a inclusão 
social, permitindo um aces-
so mais igualitário a diferen-
tes partes da cidade. Idosos, 
pessoas com mobilidade re-
duzida e pais com carrinhos 
de bebê são beneficiados, já 
que podem atravessar as vias 
com maior facilidade e segu-
rança.

Travessia elevada recém construída em frente ao Colégio Estadual Costa Monteiro: “travessia segura”

“Os investimentos em travessias elevadas são uma evidência 
do compromisso da administração municipal em promover 

melhorias significativas no trânsito e na qualidade de vida da 
população, ressaltou o Diretor de Trânsito de Nova Esperança, 

Ivanildo Ferreira dos Santos.

Opinião do Blog
Por que as plataformas (big techs) são contra a aprovação 

do Projeto de Lei 2630/2020 também conhecido como PL das 
Fake News?

Os episódios de invasão do Congresso Nacional, Palácio do 
Planalto e Supremo Tribunal Federal no dia de 08 de janeiro e os 
ataques nas escolas que resultaram em tragédias, despertaram a 
necessidade de definir em caráter de urgência à tramitação do 
Projeto de Lei 2630/2020.  Aliás, desde a campanha presidencial 
de Bolsonaro em 2018 (quando foram disparadas um número in-
calculável de fake News), que este assunto já deveria ter sido regu-
lamentado. 

O PL das Fake News ou PL da Censura, prevê uma série de 
medidas e responsabilidades para as plataformas (big techs). Na 
realidade o projeto está apenas criando a Lei Brasileira de Liber-
dade, Responsabilidade e Transparência na Internet.  A lei pro-
põe a regulação das plataformas digitais como Google, Instagram, 
Facebook, Twitter e Tik Tok, serviços de mensageria instantânea, 
como WhatsApp e Telegram. Dentre os objetivos da lei, estão o 
fortalecimento da democracia, transparência dos provedores de 
internet que prestam serviço no Brasil e no controle na difusão de 
notícias falsas e discursos de ódio no ambiente virtual. O que na 
verdade a lei quer é garantir a liberdade de expressão e moderar 
os conteúdos mentirosos e agressivos publicados na internet como 
vem acontecendo no país. Aliás, Bolsonaro se elegeu em 2018 em 
cima das fake News (mentiras) e criou uma situação complicada 
ao país através da disseminação do ódio. 

Evidentemente que as plataformas (big techs) não querem a 
aprovação desta lei porque as fakes news e as mensagens de ódio 
são responsáveis pelos milhões e milhões do faturamento dessas 
empresas. Custeadas por empresários, parlamentares e até pelo 
governo federal como aconteceu durante o governo do ex presi-
dente Bolsonaro, as plataformas não querem nem saber se é fake 
News ou não as infinitas mensagens disparadas até por robôs. 
Ministro Alexandre de Moraes, do STF, precisamos de você com 
urgência para subordinar as plataformas (as chamadas big techs) 
as nossas leis-

Coisas do Cotidiano
•	 Piso da Enfermagem cada vez mais próximo de ser 

pago. O ministros do STF, Luís Roberto Barroso, revogou nesta 
segunda feira, 15, a suspensão do piso salarial da enfermagem. A 
decisão do ministro ocorreu três dias depois do presidente Lula 
sancionar o projeto de lei do piso, dia 12 de maio, Dia da Enferma-
gem.  A legislação redireciona 7,3 bilhões de reais para o Ministé-
rio da Saúde, que repassará os valores aos estados e municípios. 

•	 Tribunal Superior Eleitoral (TSE) cassa, por unani-
midade, o mandato do deputado federal, Deltan Dallagnol, 
por fraudar a lei. Imaginem só, um ex Procurador do Ministério 
Público Federal, um dos responsáveis da farsa, juntamente com 
Sérgio Moro, de prender Lula, sem provas, perde o mandato por 
infringir a lei. Com 15 processos administrativos, Deltan que iria 
se tornar inelegível, antecipou a sua exoneração do cargo de Pro-
curador para não ser julgado e sair ileso para a sua candidatura a 
deputado federal. Se elegeu, mas agora perde o mandato.  

•	 Polícia Federal diz que Mauro Cid sacava dinheiro pú-
blico em espécie para pagar contas de Michele Bolsonaro, além 
de depósitos fracionados para fugir de fiscalização. O tenente 
coronel Mauro Cid, ex ajudante de ordens e laranja de Bolsonaro 
sacava dinheiro público em espécie para pagar contas de Michele 
Bolsonaro, familiares e pessoas amigas ligadas a ela. Mauro Cid 
está preso por chefiar as falcatruas dos cartões de vacina da Covid 
19, sendo que tais documentos da PF serão entregues ao STF. Que 
podridão!  

•	 R$ 465 mil, foi o que custou ao Brasil os quatro assesso-
res que Bolsonaro levou para Orlando, nos Estados Unidos, para 
assessorá-lo durante os 3 meses que lá ficou.  Os valores recebidos 
são em dólar por estarem fora do pais. São dados divulgados pela 
Polícia Federal. 

•	 Indústrias automobilísticas resolveram a fazer coro 
com Lula, criticando o Banco Central pelas altas taxas de juros 
para o mercado, o que dificulta e muito a venda de carros novos 
para a população. Lula vem reclamando há tempo que com juros 
altos, a economia não gira, não aquece o comércio, gerando de-
semprego.  As indústrias automobilísticas estão reclamando que 
não estão vendendo carros novos e os pátios estão lotados. 

•	 Arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Orani João Tempes-
ta, é vítima de assalto de homens armados na Av. Brasil, na altura 
da rua Barros Filho na noite da última sexta feira, 12 de maio, no 
Rio de Janeiro. Bandidos levaram o carro e pertences do arcebispo 
como celular, livros, relógio, roupa de missa, anel episcopal. O re-
ligioso e o motorista voltaram a pé para a Arquidiocese. 

•	 Petrobras “abrasileirando” os preços dos combustíveis 
para o povo brasileiro. Euforia geral no país. Petrobras baixa 
os preços dos combustíveis baseado naquilo que todos queriam: 
revogar a fórmula da paridade de preço da importação, baseada 
nas oscilações do dólar e do mercado internacional do petróleo. 
Presidente Lula está feliz da vida pois era o seu compromisso de 
campanha.  

•	 Açúcar x Adoçante. A primeira grande diferença está na 
origem. O açúcar, em sua maioria é derivado da cana de açúcar. 
E a maioria dos adoçantes são artificiais. Cada grama de açúcar 
possui quatro calorias e o adoçante é de valor calórico menor mais 
é mais doce podendo causar vício pelo uso exagerado. Lembrem-
-se que o açúcar é a grande fonte de energia do corpo.  Sem ele, 
ninguém tem forças para o dia a dia. É um combustível. Portanto, 
quando fizer dieta para perder peso, não radicalize contra o açú-
car. Ele pode ser encontrado com os nomes de açúcar, carboidra-
to, glicose, sacarose, frutose e lactose.  A Organização Mundial de 
Saúde não recomenda o uso de adoçantes para controle de peso. 

•	 Ao mentir, mentir e mentir nos depoimentos na Po-

lícia Federal, Bolsonaro, praticamente responsabilizou o seu ex 
ajudante e homem forte, Tenente Coronel Mauro Cid, pelas falsi-
ficações e inserções de dados falsos   no ConecteSus, em nome do 
ex presidente e de sua filha, na aquisição fraudulenta de cartão de 
vacina da Covid-19. Como Bolsonaro é mentiroso!

•	 Desmatamento cai na Amazônia, com vitória para 
Lula. Imprensa nacional e internacional divulgando que o desma-
tamento na Amazônia caiu 68% em abril, uma primeira grande 
queda e consequentemente vitória para o governo Lula.  O dado 
antecede justamente na época de reunião do G7, no Japão, onde 
Lula se fará presente.  

•	 Mulher é expulsa de mercado por estar usando roupa 
curta demais. A jovem será capa da revista “Playboy” na Dina-
marca. Influenciadora digital, Kerolay Chaves, comemora a sua 
fama por todo o mundo, inclusive no Brasil, após ter sido expulsa 
de um supermercado por usar roupas curtas demais.

•	 PT de Lula e PL de Bolsonaro e outros partidos se 
abraçam para apoiar a PEC da vergonha que anistia todas as pi-
lantragens, ilegalidades dos partidos políticos, desmoralizando 
totalmente o nosso Congresso Nacional e a credibilidade de nosso 
povo. É um bando de abutres!

•	 Esperando acontecer uma tragédia. Domingo, 14 de 
maio, um balão caiu em cima de uma avião da Azul que reabaste-
cia no Aeroporto Santos Dumont, no Rio de Janeiro. Ao bater no 
solo, o balão pegou fogo e por milagre não aconteceu uma tragé-
dia, um incêndio no caminhão que abastecia e na aeronave, graças 
a pronta ação dos bombeiros que perceberam o que poderia acon-
tecer. Apoiado na lei, por que a polícia não põe esses baloeiros na 
cadeia?

•	 Até R$ 60 mil. Esta é a faixa do preço do carro popular 
que o presidente Lula quer e pede ajuda aos estados. Redução do 
ICMS, do IPI e dos juros de financiamento ajudariam nesta pro-
posta de Lula.-

Entrelinhas
***Feliz aniversário para Andréia Fumagalli, do Centro Clínico 

Paraná (21/5), Fábio Belentani (22/5), Rosângela Garcia (23/5) e Seidi 
Yamamoto (24/5). ***Marido de Rita Lee, Roberto de Carvalho, diz que 
muitas músicas da cantora  foram feitas na cama, numa paixão louca 
Ex. “Mania de Você.”***Duque (Harry) e Duquesa ( Meghan) de Sussex, 
escaparam por pouco de um acidente de carro após perseguição de 
paparazzi. Para quem não se lembra, foi exatamente dessa maneira que 
a mãe de Harry, a princesa Diana, faleceu em um túnel, em Paris, em 
1997. ***Seguidores da médica Amanda, vencedora do BBB23 (recebeu 
R$ 2.880.000), estão preocupados com ela pois vive arrancando cabelos. 
Segundo a psiquiatria, trata-se de um desvio de comportamento, uma 
desordem comportamental. O nome desse impulso incontrolável é 
tricotilomania.***  Adolescente de 12 anos foi baleado na cabeça por 
uma bala perdida no bairro Jardim Catarina, Em São Gonçalo, Rio de 
Janeiro, a caminho do Colégio  Municipal. Só este ano, no Rio de Janeiro, 
76 pessoas foram baleadas, 24 morreram, 52 ficaram feridas. Do total, 
9 adolescentes morreram por disparos e 13 ficaram feridos.*** Dengue 
com o sorotipo 3 do vírus da dengue está de volta ao país.***Liberada 
vacina contra gripe para todos a partir dos 6 meses.*** “Não perca 
tempo batendo  em uma parede, esperando que ela se transforme em 
uma porta”-  Coco Chanel (1883-1971), estilista francesa que marcou a 
história da moda no século XX.-
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Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

Sabia que mesmo não sendo o período em que acon-
tecem mais casamentos no Brasil, maio continua sendo 
conhecido como mês das noivas?

Entre as possíveis razões, estão as temperaturas mais 
agradáveis e também a ligação com a consagração de Ma-
ria, mãe de Jesus. E claro, a forte influência do mês das 
Mães aqui no nosso país.

Maio já foi um mês que saía na frente em número de 
casamentos, mas hoje perde para dezembro, por exemplo, 
principalmente por conta do décimo terceiro, férias de fim 
de ano e temperaturas mais elevadas, o que fazem da cele-
bração um ambiente mais agradável.

Prefeitura Municipal de Atalaia

Em comemoração ao Dia 
das Mães o grupo de teatro 
Arte Encenada, realizou na 
noite de sexta-feira, (12) na 
Praça da Igreja Matriz de 
Atalaia, a apresentação da 
peça teatral intitulada “Todas 
as Mães”.

A Secretária da Assistên-
cia Social de Atalaia, Edna 
Cristina Cortarelli Armelin 
Mariani, acompanhada do 
Prefeito Carlos Eduardo Ar-
melin Mariani – Duda e do 
vice, José Carlos Vieira agra-
deceram ao grande público 
presente e destacaram que o 
espetáculo é uma forma des-
contraída, mas ao mesmo 
tempo especial de valorizar o 
dia a dia das mães. 

O evento gratuito a po-
pulação, emocionou os pre-
sentes com uma reflexão e 
mensagem destacando a im-
portância das mães na vida 
dos filhos.

Atalaia: Grupo de teatro Arte Encenada
apresenta espetáculo em homenagem às mães

A Polícia Federal (PF) 
deflagrou, de janeiro a maio 
deste ano, em todo o país, 
163 operações de combate a 
abusos e exploração sexual de 
crianças e adolescentes. Até o 
momento, 108 pessoas foram 
presas, 37 vítimas foram iden-
tificadas e 255 mandados de 
busca e apreensão foram cum-
pridos.

Na quinta-feira (18), Dia 
Nacional de Combate ao 
Abuso e à Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes, 
foram deflagradas oito ope-
rações: em Campina Grande 
e Patos, na Paraíba; São José 
dos Campos, em São Paulo; 

PF já fez 163 operações contra exploração sexual infantil este ano
Trabalhos têm parceria com agências nacionais e internacionais

Paranaguá e Ponta Grossa, no 
Paraná; Florianópolis; Porto 
Velho e Rio de Janeiro.

Em nota, a PF afirma que 
a pornografia infantojuve-
nil é uma “grave violação dos 
direitos humanos e causa da-
nos irreparáveis às vítimas”, e 
que, diante da “sofisticação e 
do crescimento” desse tipo de 
crime, criou uma força-tarefa 
capacitada para identificar 
crianças que forem vítimas e 
abusadores, por meio da aná-
lise das imagens compartilha-
das pela internet.

A Polícia Federal infor-
ma que há também parcerias 
com agências nacionais e in-

ternacionais, como Interpol 
e Europol, para o comparti-
lhamento de informações e o 
estabelecimento de estratégias 
conjuntas, o que torna possí-
vel rastrear as origens do ma-
terial, identificar as rotas de 
distribuição e prender os en-
volvidos em diferentes países.

“É importante ressaltar que 
a atuação da PF no combate ao 
abuso e à exploração sexual de 
crianças e adolescentes não se 
restringe apenas à investiga-
ção e à repressão dos crimino-
sos. Ela também se preocupa 
com o resgate e a proteção das 
vítimas desse tipo de explora-

ção”, diz ainda a nota da PF.
Ações
Em Campina Grande, foi 

identificado um suspeito de 
armazenar e compartilhar ar-
quivos de fotos e vídeos com 
material de abuso infantil, no 
período de dezembro de 2021 
a maio de 2022.

Em Patos, a Operação 
Lobo teve como ponto de 
partida uma comunicação da 
polícia australiana sobre ví-
deos publicados em fóruns 
da darkweb (conjunto de sites 
ocultos na internet, aos quais 
só se tem acesso por determi-
nado navegador), em que um 

brasileiro é suspeito de abusar 
sexualmente de uma criança. 
O homem foi identificado, re-
side na cidade de Cajazeiras e 
é acusado também de ter co-
mercializado registros de sexo 
explícito ou pornografia com 
crianças ou adolescente, bem 
como de estupro de vulnerá-
vel.

Outro caso investigado 
pela PF foi em São José dos 
Campos, onde um homem, 
que mantinha diálogos em 
aplicativos de mensagens para 
obter imagens de pornogra-
fia infantojuvenil, é suspeito 
de participar da produção de 
conteúdos desse tipo.

Em Paranaguá, são inves-
tigados “dezenas de suspei-
tos” de atuar na venda, com-
partilhamento e aquisição de 
conteúdo pornográfico infan-
tojuvenil. Segundo a PF, os 
criminosos comercializavam 
e trocavam arquivos nas redes 
sociais e, posteriormente, mi-
gravam para grupos fechados 
de aplicativos de mensagens.

A unidade da PF em Ponta 
Grossa investigou – nos mu-

nicípios de Palmeira e Campo 
Largo, também no Paraná – 
um grupo de pessoas que fa-
zia download e compartilhava 
imagens com conteúdo sexual 
infantil.

Deflagrada em Florianó-
polis, a Operação Double Face 
prendeu um homem em fla-
grante, suspeito de armazenar 
e divulgar material de abuso e 
exploração sexual infantoju-
venil pela internet. Em Porto 
Velho, a Operação Accumu-
lator foi deflagrada após os 
investigadores encontrarem 
materiais similares produzi-
dos por um usuário da inter-
net residente em Ji-Paraná, em 
Rondônia.

No Rio de Janeiro, um ho-
mem de 21 anos foi preso com 
vídeos e fotos de abuso sexual 
infantil, em meio ao cumpri-
mento de mandado de busca 
e apreensão em Seropédica, 
município da Baixada Flu-
minense. O homem compar-
tilhou vídeos e fotos de sexo 
envolvendo crianças e ado-
lescentes na rede mundial de 
computadores. Agência Brasil

Foto: Divulgação/PF
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Encontro Regional do MDB é
realizado com sucesso em Maringá

Maringá foi sede do segun-
do encontro regional do Movi-
mento Democrático Brasileiro 
(MDB). O evento que acon-
teceu na noite de sexta-feira, 
(12), na Câmara Municipal 

contou com representantes de 
31 municípios, sendo lideran-
ças emedebistas, vereadores, 
prefeitos e vice-prefeitos.

De acordo com o Presi-
dente Estadual da sigla, De-

putado Anibelli Neto, esta é 
“mais uma região em que os 
emedebistas saem fortalecidos 
e engajados para fortalecer o 
partido e se fortalecer para as 
próximas eleições. Nosso líder 

Edson Scabora, vice-prefeito 
de Maringá se mostrou dis-
posto e já coloca seu nome 
como pré-candidato a prefeito 
do município. Conte conosco! 
Viva o MDB!”

É o menor índice em oito 
anos para os primeiros três 
meses. De acordo com a Pes-
quisa Nacional por Amostra 
de Domicílio Contínua (Pnad 
Contínua), divulgada nesta 
quinta-feira (18) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o indi-
cador paranaense está bem 
abaixo da média nacional, que 
ficou em 8,8%.

O Paraná fechou o primei-
ro trimestre de 2023 com uma 
taxa de desocupação de 5,4%, 
mantendo-se entre os estados 
com o menor índice de de-
semprego do País, enquanto 
16 outras unidades federativas 
registraram alta neste começo 
de ano.

De acordo com a Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílio Contínua (Pnad 
Contínua), divulgada nesta 
quinta-feira (18) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o indica-
dor paranaense fica atrás ape-
nas de Rondônia (3,2%), Santa 
Catarina (3,8%), Mato Grosso 
(4,5%), Mato Grosso do Sul 
(4,8%) e igual ao Rio Grande 
do Sul (5,4%), além de estar 
abaixo da média nacional, que 

Com taxa de 5,4%, Paraná segue com um
dos menores índices de desemprego do País

ficou em 8,8%.
Esse índice é o menor em 

oito anos para os primeiros 
três meses – a última vez que 
tinha chegado a essa taxa no 
mesmo período foi no pri-
meiro trimestre de 2015. Na 
comparação com janeiro a 
março do ano passado, quan-
do a taxa de desocupação 
era de 6,8%, houve redução 
de 1,4 ponto percentual. Em 
2021 foi de 9,4% (resultado da 
pandemia); em 2020, de 8%; 
em 2019, de 9%; em 2018, de 
9,7%; em 2017, de 10,4%; e em 
2016, de 8,2%.

Segundo o IBGE, a renda 
dos trabalhadores paranaen-
ses também cresceu na com-
paração com o primeiro tri-
mestre de 2022. O rendimento 
médio das pessoas ocupadas 
era de R$ 2.889,00 nos primei-
ros três meses do ano passado 
e passou para R$ 3.064,00 no 
mesmo período deste ano. 
O Paraná tem o maior salá-
rio mínimo regional do País, 
com valores que variam de 
R$ 1.731,02 a R$ 1.999,02 – o 
Conselho Estadual do Traba-
lho, Emprego e Renda (Ceter) 
já aprovou uma nova evolu-
ção, com R$ 2.017,02 de teto 

mínimo na última faixa.
Em relação ao trimestre 

anterior (5,1%, a menor taxa 
registrada pelo Paraná desde 
2014), houve uma pequena di-
ferença de 0,3 pontos percen-
tuais. O índice é considerado 
estável pelo IBGE. Historica-
mente, esse aumento nos pri-
meiros meses do ano reflete, 
por exemplo, o desligamento 
de empregados temporários 
contratados no fim do ano 
anterior e uma maior pressão 
sobre o mercado de trabalho 
no período.

“O Paraná segue no pa-
tamar que os economistas 
chamam de pleno emprego, 
quando praticamente todas 

as pessoas que buscam um 
trabalho estão empregadas”, 
afirmou o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior. “O Es-
tado tem vocação para o tra-
balho, tem uma mão de obra 
qualificada, e valoriza os seus 
trabalhadores. Também tem 
conseguido atrair grandes in-
vestimentos. Nosso papel, en-
quanto Estado, é manter um 
bom ambiente de negócios, 
investir em infraestrutura e 
buscar cada vez mais negócios 
para criar novas oportunida-
des para a nossa população”.

NÚMEROS – De acordo 
com a Pnad Contínua, o Es-
tado tem 9,5 milhões de pes-
soas com idade para trabalhar, 

ou seja, com 14 anos ou mais. 
Destas, 6,1 milhões de pessoas 
compõem a força de traba-
lho, que são aquelas que estão 
trabalhando ou procurando 
emprego. Neste recorte, 5,7 
milhões de pessoas estão inse-
ridas no mercado de trabalho 
e 330 mil estão desocupadas. 

Entre a população que 
compõe a força de trabalho, 
3,1 milhões de pessoas estão 
empregadas no setor privado, 
sendo que entre estas, 2,5 mi-
lhões com carteira assinada. 
Outras 633 mil pessoas tra-
balham no setor público e 1,8 
milhão estão ocupadas infor-
malmente. 

A pesquisa mostra, ainda, 
que o setor que concentra o 
maior número de funcioná-
rios é o comércio, reparação 
de veículos automotores e 
motocicletas, com 1,08 mi-
lhão de empregados no pri-
meiro trimestre. 

Na sequência estão a in-
dústria geral (996 mil empre-
gados); administração públi-
ca, defesa, seguridade social, 
educação, saúde humana e 
serviços sociais (919 mil); 
informação, comunicação e 
atividades financeiras, imo-

biliárias, profissionais e ad-
ministrativas (669 mil); Agri-
cultura, pecuária, produção 
florestal, pesca e aquicultura 
(514 mil); construção (438 
mil); transporte, armazena-
gem e correio (338 mil); ser-
viços domésticos (303); alo-
jamento e alimentação (280 
mil); e outros serviços (246 
mil).

COMPARATIVOS – No 
primeiro trimestre de 2023, 
Paraná registrou umas me-
nores taxas de subutilização 
da força de trabalho (percen-
tual de pessoas desocupadas, 
subocupadas por insuficiên-
cia de horas trabalhadas e na 
força de trabalho potencial 
em relação à força de trabalho 
ampliada) do País, de 12%. A 
média nacional foi de 18,9%. 
O Piauí (39,6%) teve a maior 
taxa, seguido por Sergipe 
(33,4%) e Bahia (32,9%). 

O Paraná também é o 
quarto estado com maior per-
centual de trabalhadores com 
carteira assinada, com 80,4%, 
atrás apenas de Santa Catari-
na (88,2%), Rio Grande do Sul 
(82,2%) e São Paulo (81,1%). 
O Maranhão tem a menor 
(50,8%). A média é de 74,1%.

Foto: Jonathan Campos/AEN
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Felipe Figueira
Especial para o JN

Em 2003, eu tomei conta-
to com a obra de um poeta de 
Paranavaí, Paraná, que viria a 
se tornar uma fonte incessan-
te de inspiração. Esse poeta se 
chama Sérgio Rubens Sossélla, 
que nasceu em Curitiba, em 27 
de fevereiro de 1942, e faleceu 
em Paranavaí, em 18 de no-
vembro de 2003. Infelizmente, 
apesar de eu ter conhecido a 
obra do escritor enquanto ele 
era vivo, não foi possível co-
nhecê-lo pessoalmente.

“eu nasci em curitiba.
eu não sou de curitiba.”
“é pequeno o mundo só 

quando coincide.
caso contrário, quantas ga-

láxias.”
Sossélla foi um magistra-

do paranaense que mantinha 
uma dupla vida intelectual: 
dedicava-se à vida jurídica e à 
de escritor. Com o passar dos 
anos, em especial após a apo-
sentadoria, a vida de escritor 
lhe ocupou toda a atenção. É 
interessante ouvir da família e 
dos amigos que o poeta pouco 
saía de casa, sendo em que um 
determinado ano ele saiu ape-
nas uma vez, tamanha a imer-
são em sua literatura.

“eu me escondi por inteiro 
nos meus poemas

para poder exibir a vocês os 
meus pedaços”

“os mortos falam mais 
depois que morrem
o silêncio deles 
é mais do que mortal”
Foi no ano de 2010 que eu 

de fato me aproximei da famí-
lia do escritor, particularmente 
da esposa, Rosa Maria, e do 
filho, Sérgio Augusto Cardoso 
Sossélla. Desde então, vou à 
casa da família ao menos uma 
vez por ano, para que eu possa 
sentir de modo mais intenso 
a presença do poeta. A quem 
pensa que alguém morre só 
porque deixou de ser visto en-
tre os mortais, é porque ainda 
não percebeu que certas pes-
soas têm o raro poder de se-
rem sentidas com o passar do 
tempo.

Há casos e mais casos 
curiosos sobre Sossélla. Ele 
foi companheiro de Paulo Le-
minski, sendo que os dois se 
tornaram irmãos, seja por cau-
sa da amizade nutrida, seja por 
causa do amor à escrita. Ele foi 
amigo da escritora Helena Ko-
lody e do cineasta Sylvio Back, 
e sobre Sossélla escreveram até 
Carlos Drummond de Andra-
de e Décio Pignatari. Logo se 
percebe que Sossélla, apesar da 
sua lendária reclusão, de modo 
algum se isolou do mundo: a 
sua solidão era, antes, um esti-
lo de vida que lhe potencializa-
va a criação artística.

	 Poucos foram os li-

Sérgio Rubens Sossélla: poesia e vida intelectual

vros de sua autoria produzi-
dos por editoras de alcance 
nacional. Entretanto, isso não 
foi um impeditivo para que o 
poeta deixasse de publicar - e 
deixasse de publicar muito. 
Ele, com a ajuda de sua esposa, 
publicava tudo artesanalmen-
te: o nome de sua editora par-
ticular era Edições Meio-dia. 
Dessa maneira, ele escreveu e 
publicou mais de quatrocentos 
livros, sendo que cada um re-
cebia uma tiragem de trinta a 
cinquenta exemplares e eram 
distribuídos a dedo pelo poeta. 
A quem ler isso, parecerá um 
caso extremo de sonho e de 
utopia, mas, a vida intelectual 

estou me rasgando para o 
passe de sócrates

cinture (de novo) o cálice 
com amargo e cinzano doce

estou me rasgando para a 
maiêutica peripatética

me recuso a sair daqui sem 
ouvir pelo menos jalousie

cinture o cálice meu amigo 
cinture o cálice de amargor

aplainei a quilha da embar-
cação

agora me vou (antes da 
partilha)

vi e revi esse filme
(o cara morre no curso de 

um flashback interminável)
sabei-me onde mas me vou
(aqui não é noa-noa)

lia a preserva e vai além: segue 
comprando os livros dos auto-
res preferidos do escritor, por 
acreditar que isso é uma forma 
de perpetuar um legado.

“o livro de jó
amargo sonho de um ho-

mem só”
“cacos de telha
o olho direito depreca
o olho esquerdo cumpre
e você dança 
coçando chagas
com cacos de telha”
“não fico livre
o livro de jó
li nem sei quantas vezes
não posso ficar livre dele”
Agora, uma história que 

não posso deixar de registrar 
sobre a família de Sossélla, que 
se soma, de algum modo, aos 
curiosos casos sobre o escritor: 
em 2019, eu terminei de escre-
ver um livro em homenagem 
aos temas prediletos do poe-
ta. Esse livro, que se encontra 
no prelo, se chama “sossél-
la sobra silfos”. Ao colocar o 
ponto final, às dez horas da 
noite, não pensei duas vezes: 
fui naquele horário mesmo à 
casa do poeta. A família, feliz 
com a novidade, me levou à 
Vila Rosa Maria e disse: “Esco-
lha um livro de cada do poeta 
que você ainda não tenha, será 
um presente.” Resultado dessa 
generosidade: ganhei cerca de 
150 livros.

Sempre que alguém me 
pergunta o que é ser escritor 
ou me pede dicas sobre como 
escrever, eu digo à pessoa que 
se trata de um trabalho em que 
todo esforço será pouco, mas 
que, se a pessoa cair em pre-
ciosismos, nada fará. Sossélla 
era um escritor que trabalha-
va muito, madrugando em 

minha sombra e minha so-
lidão

bens impenhoráveis”
“o dia trabalha para a noite
e o sonho lhe repousa”
“o vazio é tudo
tanto que escrevi e repenti-

namente me vejo mudo”
Sossélla cuidava de tudo o 

que escrevia, da escrita em si à 
diagramação e à produção do 
material. A esposa digitava, 
mas ele corrigia, e, conforme 
Rosa Maria um dia me con-
fessou, entre risos alegres e 
risos amarelos, o poeta era ex-
tremamente cuidadoso e exi-
gente, sendo que se ela errasse 
ou esquecesse ou omitisse um 
poema, ele se chateava e até 
mesmo a repreendia. Isso pode 
parecer duro, mas, ao criador, 
cada linha tem sentido, cada 
poema tem vida. É raríssimo 
encontrar um erro na escrita 
de Sossélla, o que não era si-
nal de preciosismo, mas de um 
grande estudioso da língua. O 
preciosista é aquele que deixa 
para criar só depois que estiver 

perfeição.
Quem ler os livros de Sos-

sélla poderá ser tomado por 
uma estranheza inicial: boa 
parte dos seus poemas não re-
cebe pontos e vírgulas, e mui-
tos são os nomes próprios e os 
inícios de frase em minúsculo. 
Esse exotismo, contudo, que 
pode servir de estranhamento, 
em nada prejudica a fluidez da 
leitura, o que nos leva a ques-
tionar: o que é essencial à lin-
guagem? Garanto que depois 
de um tempo de aproximação 
com o estilo do poeta, esse di-
ferente modo de escrita passa 
a ser compreendido e inclusive 
valorizado pelo leitor.

“o espelho
esse teatro sem fim”
“eu só penso em publicar, 

ler e estudar
escrevendo o que vivi, es-

creverei”
“você mais medita sobre a 

morte de noite
porque durante o dia se 

distrai batendo pregos
e imaginando o sonho que 

vai ser”
Sossélla pode até ser um 

“ilustre desconhecido”, um 
belo título que ele provavel-
mente aprovaria, pois chegou 
a captar esse sentimento: “me-
lhor assim/ aqui em longs peak 
ou no meio do mato curto/ 
integralmente este meu ano-
nimato”; mas, com a força de 
seus versos, que se aparentam 
a fósforos, podemos olhar a 
lua, como se lê em sua lápide, 
e a nós mesmos, e podemos 
compreender que a quem tem 
vida interior a existência ganha 
mais brilho. Mas, um porém, 

O poeta em sua escrivaninha. Fonte: acervo da família.

Placa em homenagem a Sossélla, na praça do Teatro 
Municipal de Paranavaí, com versos do poema “não norarei 
amanhã”, classificado no 20º FEMUP. Fotografia de Eduardo 

Hermsdorff Dias e Rafaela Yoneyama.

é repleta de sonhos e utopias. 
Lucros com a escrita é para 
poucos, mas, nem por isso a 
qualidade literária cai, o amor 
à escrita é algo mais poderoso, 
um “poder obscuro, impulsio-
nador, inesgotável que deseja a 
si mesmo” (NIETZSCHE, “Se-
gunda consideração intempes-
tiva”, 2003, p. 30).

“aqui não é noa-noa
ela nem me procura
aqui não é noa-noa
mas a minha sepultura
(tire o cavalo da chuva
confesso que ainda não 

morri)
lá os bares não fecham ja-

mais
não deu na globo? não deu 

na globo?
e as memoráveis cicatrizes 

bebem no mesmo copo
(quando nasci os ciprestes 

já se retorciam)
lá os bares não fecham ja-

mais
porque ela pode aparecer e 

insistir
ao sam que toque uma vez 

mais

Estantes da Vila Rosa Maria. Fotografia tirada por Matheus 
Bildhauer.

se ela chegar diga que me 
fui

para os bares que não fe-
cham jamais”

Ao escrever este texto, tive 
um privilégio só possível para 
poucas pessoas: eu o redigi 
na escrivaninha do poeta, em 
sua biblioteca, conhecida pelo 
nome de “Vila Rosa Maria”. 
Essa biblioteca, de cerca de 
trezentos metros quadrados, 
possui um acervo de mais de 
vinte mil títulos, entre livros, 
jornais, revistas e filmes, sen-
do que até hoje, quase 20 anos 
após a morte do poeta, a famí-

sua biblioteca, perdendo-se 
entre os livros e ficando horas 
diante de sua escrivaninha. 
Uma questão: será que todo o 
tempo despendido nesse ofí-
cio valeu a pena? Certamente 
o poeta diria que sim, afinal, 
para o criador, o seu trabalho 
não tem preço, tem valor. Es-
tudar de madrugada ou duran-
te o dia? Para Sossélla, o tempo 
se resumia à vida intelectual, e 
nela se perdia e se encontrava.

 “à falta de bem 
para nomear à penhora
quiseram levar meu silên-

cio

Livros, quadros e esculturas 
na Vila Rosa Maria. Registro 

autoral.

Lápide de Sérgio Rubens Sossélla. Fotografia de Eduardo 
Hermsdorff Dias e Rafaela Yoneyama.

perfeito - ao contrário, Sossél-
la sabia que jamais atingiria a 

um brilho repleto de silêncio, 
sombra e solidão.
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Por Assessoria de Imprensa/
TG

No sábado (13) pela manhã, 
ocorreu, nas dependências 
do Tiro de Guerra 05-016, de 
Nova Esperança, a instrução de 
verificação de sinais vitais, pri-
meiros socorros e desobstru-
ção de vias aéreas ministrada 
pela Enfermeira Nara Fabieli. 
A atividade é um complemen-
to das instruções militares já 
ministradas de primeiros so-
corros e transporte de feridos, 
teve início por volta das 05h:20 

Efetivo do TG recebe instrução de
primeiros socorros e verificação de sinais vitais 

A Enfermeira Nara Fabieli Zarpelon atendeu ao Pedido de Cooperação de Instrução do Tiro de 
Guerra, para a ministrar instrução básica de primeiros socorros e sinais vitais para o efetivo do 

Tiro de Guerra de Nova Esperança

com a recepção do Chefe da 
Instrução, o 1º Sgt Luciano, 
que estava acompanhado pela 
palestrante. Na oportunidade 
foi observado o alto grau de 
instrução da Guarda ao Tiro de 
Guerra.

A atividade foi conduzida 
pela a Enfermeira Nara Fa-
bieli, que abordou as técnicas 
básicas de socorro às vítimas. 
Inicialmente foi realizada uma 
explanação teórica sobre a im-
portância dos primeiros socor-
ros, a descrição de conceitos 
utilizados no atendimento Pré Hospitalar e posteriormente os Atiradores foram divididos em equipes para a realização de 

uma prática assistida, onde um 
dos pontos mais importantes 
foi a demonstração da execu-
ção de desobstrução de vias aé-
reas e a “Manobra de Heimlich”. 
Como pontuou a Enfermeira 
Nara Fabieli, “embora seja uma 
manobra simples, se bem exe-
cutada pode salvar uma vida”

A palestra foi ministrada 
com muito profissionalismo, 
dinamismo, e êxito, fatores que 
contribuíram para prender a 
atenção dos Atiradores anga-
riando a confiança e o respeito 
de todos.

Fotos: Atdr. Prado


